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Caracterização de consumo e preferências na aquisição da carne suína no município de 
Paragominas, Pará 

 
Resumo: Objetivou-se com os resultados do presente estudo caracterizar o consumo e as 
preferências na aquisição da carne suína no município de Paragominas, Pará. O estudo foi realizado 
no município de Paragominas, Sudeste do estado do Pará. Para a realização do presente estudo, 
foram aplicados questionários a 250 pessoas, adotou-se o método survey, para coleta de dados. O 
questionário foi composto por blocos com perguntas estruturadas com a finalidade de levantar 
informações do perfil socioeconômico dos consumidores e as características avaliadas para compra 
da carne suína. A carne suína é bem aceita no município, onde 84,74% afirmam consumir carne 
suína e apenas 15,26% não consome, o motivo do não consumo por parte dos entrevistados destaca-
se o fato de não gostar da carne suína (31,58%), doutrinas religiosas (21,05%), questões higiênicas 
e sanitárias (21,05%), por não ser saudável (13,16%), sabor (2,63%) e questão de doenças (2,63%). 
Com relação a demanda da compra da carne suina , pode-se constatar que 63,98% tem preferencia 
pela carne resfriada, 18,64% preferem a carne abatida na hora e 17,37% tem preferência pela carne 
congelada. A população tem boa aceitação pelo produto, uma vez que a carne suína ocupa a quarta 
colocação na preferência do consumidor, possuindo um potencial de crescimento na forma in 
natura, pois parte da população prefere o alimento resfriado. 
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Introdução 

Nos últimos 40 anos, o consumo de carne suína por parte da população mundial tem 
crescido na proporção de 1,52% ao ano (ABCS, 2014). No Brasil, projeções apontam para um 
aumento significativo no consumo de carne suína, que passará de 2,7 milhões de toneladas em 2010 
para 3,2 milhões de toneladas em 2020, correspondendo a um aumento anual de 1,8 % (SOUZA et 
al., 2011). 

O Brasil possui mercado interno com grande potencial para o consumo de proteína animal. 
Os hábitos alimentares do brasileiro mostram que o setor suinícola, em especial, pode criar 
campanhas mais ousadas para elevar as vendas domésticas de carne (CARVALHO, 2007). Além 
disso, os aspectos culturais desempenham um importante papel no consumo alimentar, eles 
influenciam os tipos de produtos disponíveis em determinados mercados e suas respectivas 
características, bem como as próprias preferências sensoriais dos consumidores (RAIUMUNDO; 
BATALHA, 2015).  

Objetivou-se com os resultados do presente estudo caracterizar o consumo e as preferencias 
na aquisição da carne suína no município de Paragominas, Para. 

 
Material e Métodos 

O estudo foi realizado no município de Paragominas, Sudeste do estado do Pará. Para a 
realização do presente estudo, adotou-se o método de coleta de dados survey, com perguntas 
estruturadas com a finalidade de obter informação sobre a demanda de carne suína no município. O 
método de survey é eficiente para a menor interferência do entrevistador nos resultados obtidos, 
garantindo que os dados coletados apresentem maior grau de veracidade e confiabilidade da 
pesquisa (GIL, 2008; FORZA, 2002). A definição do número de entrevistados (n=250) se baseou 
em amostras infinitas e um erro amostral máximo de 5% para a população de 108.547 mil 
habitantes (IBGE, 2016). 

 Os entrevistados foram escolhidos aleatoriamente dentre os consumidores de açougues, 
feiras-livres, mercados e boutique de carne, os quais responderam às perguntas relevantes ao tema 
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proposto. As entrevistas foram realizadas durante os meses de janeiro e fevereiro de 2017, 
realizadas por uma equipe de sete pessoas treinadas para a aplicação dos questionários. Os dados 
foram tabulados utilizando o Office Microsoft Excel® e posteriormente foram feitas as análises 
estatísticas descritivas. 

 
Resultados e Discussão 

A carne suína é bem aceita no município, em que 84,74% afirmam consumir carne suína e 
apenas 15,26% não consome, sendo o motivo do não consumo por parte dos entrevistados, o fato de 
não gostar da carne suína (31,58%), doutrinas religiosas (21,05%), questões higiênicas e sanitárias 
(21,05%), por não ser saudável (13,16%), pois ainda acreditam que a carne suína é rica em gorduras 
e colesterol, o sabor (2,63%) e questão de doenças (2,63%).  

A carne suína ocupa a ultima posição (0,40%) na preferência de consumo de carne da 
população de Paragominas (Figura 1), pois a mesma ainda é norteada de diversos mitos criados pela 
população, a primeira opção de consumo é a da carne bovina com 61,60%, seguido da carne de 
frango (35,20%) e os pescados (2,80%). Santos et al., (2012) estudando a preferência de consumo 
da população de Rio Largo- AL, observou a carne suína como a quarta opção de consumo da 
população estudada, sendo a carne bovina com 42,66% de preferência, seguida das carnes de frango 
(40,83%), peixe (8,71%) e a carne suína com 7,80%. 

 
Figura 1: Preferência pelo consumo de carnes no município de Paragominas, Pará, 2017  

 
 Com relação as preferências de compra da carne suina (Figura 2), pode-se constatar que 
63,98% tem melhor aceitação pela carne resfriada, 18,64% preferem a carne abatida na hora e 
17,37% tem preferência pela carne congelada, isso deve-se ao fato de que a carne suina resfriada em 
sua grande maioria é comercializada em açougues e feiras-livres, e segundo Raimundo; Zen (2009) 
a população prefere o açougue devido a maior opção de carnes e cortes, por confiarem no 
estabelecimento, e também por acreditarem que a carne seja mais fresca. Além disso, a 
oportunidade de tocar e se ter a carne mais próxima, faz com que o consumidor tenha a impressão 
de garantir a escolha de uma carne de qualidade, acredita-se também que a grande maioria dos 
consumidores busca a maior qualidade da forma mais prática possível, sendo que preferem passar 
pelo açougue, pegar todos os produtos rapidamente e evitar filas. 
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Figura 2: Preferencia de compra da carne suina no municipio de Paragominas, Pará, 2017 

 
 Destaca-se tambem no estudo o fato de que 53,59% dos entrevistados não possuem 
preferência quanto a forma de criação dos animais, 29,54% preferem granja e 16,88% preferem 
animais provenientes da roça, demonstrando a existencia de venda de animais no mercado informal 
no municipio. Santos et al. (2011) caracterizando o perfil do consumidor de carne suina de 
Aquidauana- MS, destaca que do total de consumidores da carne suína, 69,1% não sabiam a 
procedência da carne, 19,5% dos entrevistados disseram que a carne consumida proveniente de 
abatedouro com fiscalização e para 11,4% a carne consumida proveniente de abatedouro informal. 

 
Conclusões 

A carne suína se encontra na última colocação na preferência do consumidor no munícipio 
de Paragominas, neste sentido os produtores e comerciantes devem investir em campanhas de 
marketing demonstrando a versatilidade, qualidade, palatabilidade e segurança que essa carne 
possui. 
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